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N osso Apparecim ento
Impulsionados pulo mais sagra­

do dos deveres, (levures osa es quo 
impoem a todos os <100 se batem 
nos prellos dainlelliguncla, appare- 
ccm os hoje, nocenàculoda impren­
sa indígena, com o orgào da Coope­
ração Litteraria Sotero dos l ie is ,as­
sociação de lotiras lia inezesfundado 
nesta capital, sOb os nossos auspí­
cios e patronato do excelso philo­
logo, mestre dos grammaticos de 
todos os  tempos, Francisco Sotero 
dos Rois, corebroçâo possante do 
seculo passado, Cujas glorias ja U>m 
atravessado quasi uni seculo, sem ­
pre nítidas o relembradas com ca- 
rli. 10 0 respeito pela mocidade bra- 
/.I’ .'ira,que vò diante <le s> um hori- 
-.o-:\<a do esperanças, 1111 cÒDjunctO 
do i.ontios rubros.

cr/ um desses ar rojos eltorves- 
coi es, o nosso apparecimento, em 
o Cty.ul damos os  primeiros passos 
noiláa estrada cruciunte, satisfeitos, 
pOmi >e atiramos a pedra fundamen­
ta oso nosso equilíbrio nas lettras 
colo emporaneas.

•Ja pparocernos timidos e fortes: 
tir. io s ,  porque somos iniciantes 
na carreira difficultosa, a que abra- 
ÇJ’ m os; o fortes, porque nfto trepi­
damos o jamais trepidaremos 11a 
urjjna da batalha, onde so nos agur- 
dam os  dissabores da trajectoria 0 
os| loiros da conquista. A estrada 
dalimprenaa é longa, ó escabroza, 
m:is, o promissora.

'Comqnanto se nos antòlhem 
COtjtos difficuldades a o nosso pro- 
fligar, crômos uue, havemos de 
entoar o liymno do triumpho. O 
trajjalho 6 a conquista. A lueta 6.0 
COPrjeç© vi?. •; vc'.ov !.v..

ponvom.pois, que luetemos com 
afaft, com enthusiasmo, para <|iie 
as g erações que nos succodoroin si- 
gan^ as nossas pégadas e com pen­
sent os  nossos sacrifícios mentaes. 
assyn  como nós compensamos os 
< as, gerações quo já  foram, deixan­
do ri nós como exemplo edificante 
os  flous rastros luminosos, inapaga- 
vois na historia dos séculos.

trecho de Demostlu-nes. o grande 
tribuno grego: o bclto por s i me­
rece sem/ne nossa preferencia.

Urge, pois, que nfto esmoreça­
mos; o nosso trnjecto ó dilatadó, 
portanto haMicmos a nossa flanmu- 
Ia e caminhemos ininterruptamen­
te, conscios do nosso triumpho.

A nossa missão visa somente em 
um unico fim, que (■ trabalhar em 
prol da litteratura nacional o-ex- 
teorisar as  nossas idóas sobre qual 
quer ponto de vista que disser res- 
peito ao nosso apei foiçoamento 110 
manejo da penna.

INNAÇAO

beií'Somos nós os timoneiros do
° ,  estygmatisados pelo sublime

A verdojante Caspirie sorria nas 
alcaforeiras ue.slumm antes'e no es­
praiar suave do Ilydaspes candalo- 
so. A natureza incensada deslocan­
do anarqouismos dispersos, creava 
n’um dilúvio de luz a intensidade 
chlorophilina, o. a floração ascendia 
vivamente

Chakyamonui, espectral monte, 
com o olhar distindido para a ve­
getação nascente observa a passa­
gem lenta dos collossaesmegatherí- 
inus e de mamíferos que sexual­
mente procuravam as furnas pavo­
rosas.

I.ia execrplos do moderno K'a- 
giour e. interrompendo atrigessima 
meditação, palavreava feroidamen- 
te:

— O' misera .Cfi)ij!f«/«,fallae- l’ ’ 1 
v o s r o w  m y ^ l o r í o f t  !  b Y O H l -  i r i

Desde a  Tuprobana cori‘.°. P*"2- 
até as montanhas do Ja ;  '  - l,,r*iun-

.......»„ w.»,. eontempo-
• c<>M...ciu.s* uv/ .i.í.sa inim-i i.tihVAiWo 
nbatem a quarta Incarnoção do Hu- 
cllia portentoso !

Vi ração constante estremecia a 
folhagem dos freixos e olmoiros

lucoram nas fraldar, do llymnlnia; a 
legitima clirtatandado aguarda o 
Messias Promettido para a victoriosa 
resurreiçAo do suas leis; as  d iver­
sas philosophias doutrinadas por 
nomades e aventureiros repousam 
bacchanalmente naspòçtígasescan- 
caradas pelos flotervos sectários!...

Nuvens successivas offuscam a 
immensidade do sol.

—0 ‘ Talhayrilas divinas vinde o 
explic(ie-me a canso d ’estas evolu­
ções continuas e tremendas; d'estes 
rebuços quo estereotypam o orga­
nismo social; d'estas emanações 
uocivaB quo penetram 110 intimo 
individual e deturpam as idéas quo 
constituem o próprio individualis­
mo; d ’estas manifestações epoisti- 
cas perlubadoroé vitnes da grande 
humanidade; explica-mo a causa 
d ’esta continuidade biológica r  da 
ultima transformação oignnica....

Osycomoroestreineceo o o Ctia- 
kvamouny tombou 110 anteparo da 
morte. Pássaros cantavam lenta­
mente. ..

Frcitax fícistos.

Cantava o luar no azul e as es- 
trollas cantantes do poesia também 
surgiam como lagrimas de noivas 
que morressem 110 cóo...

E  elles seguiam polo estrada n 
fóra, como dois espectros brancos, 

«ütuhQjando beijos, cavaii- 
alpitondodo so- 
içòesjihe itos &>)He. to m o  tu 

(o rm o *a c«th ,

amor...
Contava... i, ....... . •• luar 110 azul e as cs-

siii- cantnntes de poesia lambem
entrelaçados. Entro õs toscos ’méon- 1 fluo m orr °sser 1 í ' nó' °  l,üm,ít 
dos vogetaes, preponderava a mes­
ma vi tal idade, característica das elo-
cubrações mineraes. A iracibilidade Secuiam nela e«=i.~» i. m 
fanatica actuova 110 organismo de- nelo in-Vr *í fiNt,«da dlumuiada 
gonerodo ,1o m é d i t a t i f  Chaklas l ^ r e s  M o ^ ‘ E * .

—O riisticoUrahmanismo, o Ma- larolando f e  S  i 0l cn" ‘
» metismo o os ÍmpiosGuebrosfol-Jnhas

■í j



m onte num  ete rn o  idyll io  d e  q u em  
a m a . . .

C o m o  um so in  m olilluodo  cylha- 
ra  gem ente , p e rd ia - s e  no or. d e  vez 
em  q u a n d o , u m a h y p e rd u l ia d e  b e i­
j o s  d e  a m o r . . .

Silo felizes o s  q u e  a ss im  passe iam  
com  a  E le ita , b raço  d ad o, ca n ta ro ­
lan d o  ú« v e ze s  pe la  e s t ra d a  illumi- 
n a d a  polo lu ar .  quand o  a s  estre llos  
cantantes  do p o e s ia s  tam bem , su r-  
je m  co m o  lag r im a s  do  n o ivas  q u e  
m o rre sse m  no c é o . . .

C asaram -se  cobriu-llies o  manto 
azul e  translúcido da perpetua feli­
cidade...

São felizes
Passeiam , braço dado, na doce 

realidade d os  seu s  sonhos, antego- 
sando uma vida de prazeres s o ­
mente.

São felizes. C asaram -se . Cobriu- 
Ibes o manto azul e translúcido da 
perpetua felicidade.

Passeiam hoje nu doce realidade 
dos seus sonhos, pela estrada illu- 
uilnudu poln b tu cantarolando s a ­
tisfeitos o rliiit:-.; "ftimigno esplon- 
dor da m ocidade. •

Sobro a  cop i uos t.lmciros sen- 
tiiiKO-.'  ̂ f. .• > ooirus dn Parai- 

i 1 "  '. • .• . s . :  nu -ussurro 
«<•<• r.'xi v  -, '  . .n : v  maltas % •/.<•> ..

«. tn.iuii nl-.nr no >r/.uI o n- üstrel- 
!as r.nnlnr T.h |,n< ms tambem 
surgem como lagrimas <K- noivas 
q uen iorressom  no céo .

C D

Scismando

Alagoas Carlox Rubens.

a esperança de lios a»

T C ;a  roça
M e l o  <!in -
O  s a l J «

uni c-iiàr abra/a o cntupo louro : 
va.» .multo alto a crestar .. *-ewldo; 

D o lU d  )  ik «om bra , m uge o  gndo n : i  surdo,
còro;

h  a o  lo n K O , « A n t a  atn  g a l o ,  > . - o m b r a  d o

^ r v o r e d o ;

I V i J a  n  v e r ^ i  .u n  c o l i b r i  da-» « a -  d «  o t . r o ;
I - ia  in  . i a ,  n c v a r r a .  . n  t r .- -  »  d . - i t r d a  , 
Clillrela .-i.i iT»r*..!hxd*. . rii . ft in tJ g ^ rM

Vs. . v.ur. "  • 4 5 S L  - ,ó l « ir « i ' ! ,1>
iirrt

• "  segredo.

K w p ra  um ven to  quente. O l im i^ n o ,^

Do avarandndo O.n nor b ím ballu  festival;
R ai ru llu  um pom bo branco do Indo «Ia

c o n c lu .

Juntos ao* lyrlos do novo, 

Uodon U e  a b rc i»  ao sol; o 

proronipo, em O ro

as masnolias 
i.s J «rras 

a o  l a d o  d o  
iM.mbal

nrdonto, u va ia  da» 
C i g a r r a *  . . .

Felizes dias da infância ! como 
os conservo ainda, como de todos 
tenho saudade !

Oli ! destino cruel, porque m ‘os 
roubaste deixando-me sem um con­
solo. como a avo quo procura o ni­
nho, com o a flor quo bem cédo 
morreu sem  deixar no espaço um 
só vestígio de su as  pétalas ou áto ­
mo de seu perfumo ?

Insensivelmente, fugiram-me a- 
quelles encantos de outr’ora. em 
que meu còração ainda sem  feridas 
abrigava os mais ternos sentimen­
tos.

Tudo, porem, illuzòes !
Tudo chim eras I
O anjo negro, svm holo da reali­

dade, àpproxliííáya-sejpreparava-se 
para soltar as  terríveis  azas o ga r­
ras adunca que tudo destroem  e  di­
laceram.

Cruenta e feroz 6 entùo a lucla 
quo empenha esse  monstro com o 
guia de minha íelicidade.sentimento 
que conduzia-me ao s  pasmados en- 
canlos.

Ah l se pudesse ainda v iver ao 
abrigo d esses  dias venturosos !

Desconheceria essas  lagrimas 
de fôl; e sse s  m om entos am argura­
d os  que as  vezes mo deixam an i­
quilada,sem forças para mais luclar 
o quasi a descrer  de tudo.

Daquellti prisma do tão brilhan­
tes coros, atravez do qual tudo me 
sorria, resta apenas uma oscura fui- 
xa , onde vejo constantemente estas 
terríveis inscripçóes: d issabores, 
luctas,desil lusòes,saudades do pas­
sado.

Ao m esm o tempo, que o co ra­
ção palpita com violência, o pensa- 
monto gira sem  cessar, formando 
uma tão vasta o Complicada cadôa 
que por fim desprende os ólos e 
atira-me num cahos.ondc perm ane­
ço aló que o  anjo da esperança se 
com padecendo de mini, e  dello ino 
venha arrebatar.

O -isera afastar-me um pouco da 
IV ‘ tde; pensar no am or; nesse 

magnético qno nttrube dois 
nesse  sonho em que a

virgem parece cxpei im eniorum  nito 
sei, que a pOo num estaso sublimo.

Ju lgaria, então, a travessar  de 
novo aquelies dias tão floridos quo 
j à  se  vão bem longojoncontrnriaum 
lenitivo para as  dores que mo con­
somem.

Pobre coração 1
Talhado pnra as  am arguras, ó 

como o  terreno esteril queimado 
por um sol abrasador onde não crcs- 
ce o mais rude vegetal.

quo traduz
felizes em que ame e se ja  amada, 
é passageiro, porque não creio no 
amor.

S im .acho que não existe o  amo-, 
porque se  assim  acontecesse, ter 
um coração igual ao de lodoi;  . . 
teria pago esse  tributo ao m enos 
em silencio, ao m enos pt r phun- 
tasin.

Lançaria por terra esse  escuro e 
feio vôo da realidade; entegar-m e­
ia nos devaneios {dessa paixão e 
dorm iria  esquecida das austerida- 
des da sorto e  pensando no ente 
amado.

Maranhão
/■Ha Paes.

P a r t in d o
P ara  o meu irm ão A r  maur/.>

Segui v iagem . Pensativo, chorando, 
llorox ernós o  pctlo  meu partindo,
A caoa  passo lento  desmaiando,
B a rnudade no peito r. polindo.

Via a trove* da* o u iu r ,  procurando, 
O civto q a 'o  meu coraçfto bipartindo. 
V iesse-m o n'uni sonho, SOluçaiwto,
O prnnto c a  saudado m e extinguindo.

Dcbaldo nílo achava caridade.
Nada ou via atravez da soledade, 
Tudo mudo n’um sol d 'Ave-M aria.

E a »  dores  que nos meus o lho* pnlrav 
Eram o* ais qu 'em  mlnhntma echoav 
Do abraço mar torna! quanóo eu f  -t<

II. Caitcllo fíran et

S. Lu iz, i t —6 -0 0

t n l

w
v*

As duas am igas
U sarau estava animado,mas 

quo nunca os apreciei, j á  me aeh 
do enfastiada, encostei-me a u 
balaustrâda, que limitava o jard 
para sentir o agradavel aroma 
flores e contiMiiplar-lhes a s  c< 
variepadas. ao  esplendido luar.

Poucos momentos depois, 
scí tambem Nalr e LOa
as encantadoras meninas, dei 

iiõ o nsirmOr*ua testa, vieram sen ­
tar-SC nos bancos de pedra do jwr 
dim

Nair. q u e  era muito espirituosa 
d isse  viraudo-se para sua t m ^ J  
L ôa : «Não sei para que viem os 
á face da terra, nós que não mane-: 
jam os ns armas, não <lefendem os a 
pntrin. não podemos exercer e. - va- 
dos cargos, com o os sucessorer oi 
Adão ! . . .

— Meiga Nair, nílo to lasti íi

dasl
.ires!

IluO
,du-
xon

Vilhcna Ilrandão Se alimento algum pensamento |ó exacto que não exercem os iCr to,



irgos, mus... ussim mesmo somo» 
fullzes, |>or<|iio o iu cam os e enca­
minhamos para o bom tiquelle# que 
Deus collécousób nossa protecçflo. 
Nfto to recordas de Cornelin. a des- 
...tosí. mfto tios C.racchOP, c»ja exis­
tência era unictmenlo votada aos 
fi lh os?  IlaverA missfto mai» subli 
mo. mais grata ao Rei «Io universo 
quo a do purificar os  espíritos ?

—Minha sempre boa I.éa, não 
nego quo 6 sublime a missfto de 
odncar. mas...

— Mas o quo. encantadora Nair? 
-M as . .q u om . depois de attln-

ir certa idade, tem rcminiscencia 
aquollnquetanto lhe fez?Quem'?... 

--Nilo (alies assim, Nair, nós 
tu.nbem imperamos.

—Nilo te illudas.Lôa, emquanto 
nfto nos emanciparmos, serem os 
entes ignorados ..

—0 ' cara Nair, só mo parece 
quo já  nâo tc recordas (laquelle 
tempo em quo juntas estudávamos 
a Historia llnivorsal.

—O' l.éu. si molcm bro?...  Como 
olvidar aquelles saudosos dias da 
nossa passada meninice ?

—Creio-te, querida Nair*.. Com- 
tudo mo pareço quo jà  nfto to lem- 
b ’ s  do pertinaz Cortolano, celebre

’ ral romano, que, pondo-se ã 
lrui.,0 dos volseos, tomou as  armas 
contra sua patria !

—Sim, querida L«Ja, ainda mo 
roco*.-rto...

— Então. Nair, como foi elle 
,vonciJ o .  pela fo rcad o s  inimigos ou 
pel.-is lagrimas do V etuiia .sna pro- 
feeni'ora ? Fica certa do «pio nós,

es rpo frágeis, tambem imperamos 
pela força, pola violência, mas 
yirtude, pela dedicaçao...

n. s.

TonllO admirado-as. Quo satisfa­
ção experimento cm lôl-as !

Nfto calculas
Em outras oras, quando escre­

ves to «A violcla* e «A rosa», (este 
dedicado á mim) nfto te hnmorlali- 
ststo. nfto; escrovias com um en- 
cyclopedico do Simões «Ia Fonseca 
ou um prosodico do Jofto do Deus 
na luu frente Era o puro *ninWí*mo 
da penna 11a symmimia.

Hoje nfto... estas regenerado, 
adoptasle a linguagem do Mocbado 
de Assis, e, assim  farfts carreiro.

O ultimo conto que publicaste— 
4 /I mor fa ta l•  quo com todo seu ro­
mantismo,valeu os  louros.

Explondido.
Apreciei-o demosiadamento.
Pobro Carlos, morreu victlma da 

febro ardente do amor quo lho in­
vadiu o organismo, quo lhe para­
lisou a circulação.

O am or matou-o. Alba morreu 
como There/.a.do «Amor de perdi- 
çfto» 0 Carlos como Fernando, o 
exilado.

Vou terminar. Ja  cumpri a mi 
ilha missfto; com quo entfto nu re­
voir.

TEU
F laviano  .1 Ives.

S. I.uiz. \

nosso cor.frede Manoel Do-
^^jnguoâ.receCcrhOB o  seguinte pO-.

M u Caro João Lima
•'» Verry» com a qual escrevo, 
‘n \ q u e  si)4Ch»vaonfcrra|>itlA, 

um. acha-se actualmento polida e 
na fictividàdo.

Entendei» I... E s  artista, portan­
to..

R-s  discípulo immaculado de 
Koquelin, de Hyron. do Uilac. .do 
F«m ri, do Anatole Nfto ó a ss im ?

o seu enjenho artístico 0 e intran­
sigência da forma. Uma cousav po­
rem, defoitua de ulgum modo.o ins­
pirado cantor do Poemas-, <1 a pai­
xão o amôrosa por elle Identificada 
e que concorre effica/.mento. para 
o seu pouco desenvolvimento, na 
escola symbolisto.

Elle descriptivo, mas sincero. 
Ama com todo o afon da sua moci­
dade c cunla esse  am ôr ardente nos 
versos bem burilados queenfeixamo 
seu livro.

Ao poeta ó necessário o amôr, o 
tedio , o soffrimento.

O am or ó o prologo do todio 0 o 
tedio é o prologo do amôr.

E ‘ por isso que dizia o divino 
Goethe, o grande cantor do F red e­
rico e Botina:

«Si tua dôr to incommoda, faze 
delia um poema.»

Nesso ponto, o pensamento de 
Carlos Rubens coaduna-se franca­
mente m> do poeta allemão; sendo 
quo.esto.’nfto toma imaginação pro­
funda d'aquePe,<Mit re tanto, p o s a u * ^  
sentimcnii. 1 mcH ilourado com qn«-

Ü(V1 LlVRO
C n r/e »  —  / 'o r » i a *  de a t u ir — L i­

v ra r ia  F o n te ta —U a t t iA — lO O ll, —

Acabamos do receber um exem­
plar do mimoso livro de versos— 
Poemas de amor, da lavra do joveti 
e inspirado vate alagoano Carlos 
Rubens, espirito forte de sonhador 
quo agora solto os seus primeiros 
••*os. no fírm am ejito  promissor da 
pófc.‘ a  nac-.onãii-. *:&

E- um livro  d igno  dc auetor 
esse quo Carlos R n b en s .g  . d !,,z 
da publicidade, o q u e s o T  o ev olu ­
indo em todos os ângulos ® o  paiz! 
vulgarisnndo os méritos espiritua-
r á  c n i i i M l u u h  d u  u o v u l  u o u t o m p ò -
raneo do Sandoval e Avelino Silva 

O poeta, so bom quo tenha gran- 
desa de pensamento, imaginação 
profunda, tem comtudo a arte a for­
ma impeccavcl em que do quando 
em vez brilha o sentimento.

Filiado & escola da Voltaire. An- 
Dánietiia abalisnda o valida opi- tonlp Nobre C  Mallarmé, na (jual

ú bsei va-te. critica-to.

0  quo achas ?K 's  um verdadeiro 
i/f«r._Tonho lido tuasproducçôos.

extériorisa o seu pensamento, o 
poeta cantn as  bellezas da nuture- 
za. a s  emoções da alma entediada 
ou alegro, o as ventura» nuroraes 
dos seus amôrcs, rovolando assim.

qUe s

ello colorit as pnizagoi 
do pcn?omoiUo.

Seus vers08. 
com umeer" 
dos d»‘ um w.- ' ' 
mo sonaute o 6or;

Lol-os «’• no engo.. 
branca de chimera s  

O poetíoobro o b 
estas estrophes:

Formei* caíí. : » ■•* - • ■ 
onde  t i M m  .1 « M i f u r  . /  j.i'
1 11 r i  mui v e r ilt
vicu lan tÎQ  a w n íp i i r  1' »  lo r

is aurora**s

o burilados 
Ao revesti-

as set 
•s

O auetor do 
um arti-ta. quo 
rio valo 
ovoluçãi 
folhagti 
passara.

0  po 
1I0, tn.-l 
florestu

1 la<l< ! : 
elle íi

trisic.

Poemas de aruvr 1 
-abe dur o necesaa- 
nar da n.-itur«?u. a 
res ,  b  ̂ encanto das 

o canto morcncoreo da

fitn a
osiiih 
cem, (

cupula do nrvoió- 
0, no mftlp de qma 
0111 *>s galhos em - 
11 ' p e r fu m a d o  e  
I ' ú tu'nlma OÓ-

V m d o  l f  triM lf ,• tó . /òty-
Imã í<v»»n íw •» .

2 3 ? , Mrífl iitt éii

No so n eto ‘M nifryo  poeta reVrla-
so um torturado na golienna tris­
tíssima dos dissabôres. tendo ape­
nas por lemtivo. um Sunlelmo claro 
e axul do m m  padeeimetilo

Ao pôr de um sol llvido de 011- 
lomuo. quando a nalurc/.a so ves­
tia n'uni manto vivido do opala, sor 
rindo ás mimgeris qiío so desenro­
lavam n'amplidAo. o os flores sor­
riam do <yiiitonlonj£nto banhadas 
do luz. o poeta dolineia:



i l o r r i a  0  i  - l i i "  p o cn lc  t f n » i i i y u « i i o c i o ,  
a lern  ho v n it  d o  « u  l im p id a n ie n le ,  
u m lu c n  f in  c n iln  c u tilo  «> »  ritO a la d o  
n u in  r i» o  a n  clac a  cm  ciufti f t o r  trc i/tcn lc.

O m ar, estrophesHá no soneto 
com o esta:
E  v iv e  w i t c  <• d ia  e m  co tera  c t lu p e n d a .  
a  f r c ife r  t o n  c c t ia r  n 'u » ia  lu ta  Ire ii-e n d o ,  
e n t r a  o  c a b n o  ro c h ed o  iin p c n c lr a t e l  e  fo r t e  !

O inspirado cantor do Poem asde 
atitor, nùo é un» modiocre vulgar 
que anda 11a arcna das Icttras «'»•- 
pitujido o mendigando encoinios de 
quem quer que seja: nùo !

E ' um moço de inerito com prova­
do, <]tic se  levanta, conscio do son 
valor  real. A pesar da suupouca cul­
tura, o joven  poeta alagoano muito 
promette ao templo radiante da 
poesia; com o artista, elle nfto des­
mente a bella estlietica de Cru/, e 
Soü/-a. as imagens suggestivas de 
Antonio Nobre e Quental, colorin­
do sem pre os  seu s  quadros, coin 
os  côres da natures a e com em o­
ções  febris do pensamento.

Carlos Ilubens, ó um poeta apai­
xonadíssimo, que.se  nüo fosse sym- 
bolista. seria um Gonzaga, uni Silva 
Alvarenga um Maciel Monteiro.

Noivo, gosando as caricias da 
jn ‘Vvmçào, a candida 

jé ’so  bôiando cm 
contemplando oí-|| 

— ...íntes do ente amado,I 
ilrata uni c ru  alviçarelro

Terminando esta ligeira apreci­
ação sobre o livro do intelligente e 
esperançoso confrade, encoraja- 
mol-o nas pugna5 das Icttras, agra­
decendo penliorados a rem essa que 
nos fez do bom elaborado frueto 
do seu espirito esclarecido e  buri- 
lador do verso.

MnranliSO.
J .  L .

inça:

-  do  o m t f r  t r i l le s  a h rc t lia s ,
• i 'm u m ,  la g r im a s , n o iva d o s,

•  t !  j '* r* hV  ^ i,a!L resto lh o s ,
i ! i n « »  b u c o lid if ,  baila*tos.

Envolto n'um vèo azul de plian- 
asias, sentindo o influxo do mais 

acrysolado am or, o poeta se  vê re- 
ftectido no estrellario luminoso dos 
olhos mysteriosos da noiva amada:

De um a gentil patricia, cultora 
das letras recobem os o  seguinte s o ­
neto :

J ^ e s p o a t a  à  J ^ a r t a

C a h a i x k r o

no  mil v e n tu ra s  traçidnn 
K do r isos  capt ivantes ,

<|uo vOm ropo.H la» dadas 
A os tcu» versos fulgurantes.

As palavras onimndns 
Que parcccm  c ru d in tM ,
Sobre o  m ro - empreitadas 
Aeham ol-as ■■xciuntcs.

Amrir que pnrto do pclto,
Kjipuranç.l do luturo.
Saudado,flor,W in  dcfo lto :

Nos très 16m a m alor crcnç,'i,
K ‘ no nmor quo nn.sce puro 
Quo nüo traz indlfferenca.

S a tfd a d e .  i

l>or faltn de espaço deixam os de 
enserir na prezente edição, a s  se­
guintes producçòoR: Sonho Sinistro, 
de Jo ão  Lima, Variedade de Heiy- 
dlier Pestana, De utn Sim ples, <ie 
Carlos Hubens, Instantancos, c'.c 
JoftO Caldas, Uni lindo par, deuthay- 
de Pacheco e Poctia, do Vilbena 
Brandão; as  quaes publicamos na 
futura edição d'este jornal.

DINORAH PINHO
Completou ante-liontcm mais 

nui anno de sua existencia preciosa 
a  alcatifada de flôres, a formosa Di- 
norali, filba do nosso illustre amigo 
Coronel Nuno Pinho, uma das ;nflu- 
encias polilicas do Estado.

6  Maranhão
Reapparecerá brevemente na 

arena jornalística maranhense este 
nosso valente confrade sob crite­
riosa orientação do professo1 N asc i­
mento Moraes, individualidade bem 
vulgarisada nas lettras do puir. onde 
se tem distinguido com o polemista 
de pulso e jornalista vigoroso, y . 

__ _

T u d o  ri<  v e jo  a  b r i l h a r  co m o  cm  p a y fa g e in  
r  a p a r e c e  <i d n n s o r  a  tn in h a  im a g e m , 
n a  p u y i l la  fu lg e n te  d o * teu s  olho».

P E R F IS

1hiena.

No livro estróa, de Carlos 
bons, encontram-so poesias,, cornol

seu  auctq-Jinos
sons

l)c amór. em a qual 
pinta com as  côre"

,S É^Vapoeta revela um lyrism e 
i emotivo em suavissi- 
Irinós. Contem, ainda, 

no bem elaborado trabalho de que 
nos occupam os, os  seguintes son e­
tos quo muito recoinmendani o 
seu auctor. quer pela forma prim o­
rosamente talhados e q u er  pelas 
im agens <> sentimento: Ti&ica. S o ­
nhador. Denvcnturados, Folha tnur- 
eha. Soneto, (este offerecido a nós) 
R ouxinol, invocação. Mais tarde e 
S i  R en did a .

Alva e rubra, como uma aurora 
boreal de primavera, quando as  ro­
sas  estuam as corollas.beijadaspelo 
orvalho fresco e perfumoso da mu- 
drugada. —.,quo

Cabellív** «íspadúns brancas, 
tui-[cobrem  castanhos e luminosos 

(V’duas cstrellas. Ah I seus

G a z e ta

Entrou no dia 10 d ’este tz. no 
0- anno de publicação a «uzeta» 
brilhante pcriodico 1 ‘ iauhyee que 
tem a publicidade em  Thereia .sob 
a luminosa direccào do cont-tente 
e illustrado jornalrstaprofcorlte- 
nedicto Lemos.

E nviam os as  nossas sa’ itçûes 
á distincta confrade.

Ao vel-os, quem porventura não 
se  sente embevecido *? Seu s  labíos, 
são duas pétalas rubenlo« o per- 
lum osas d’onde se  desabrocham 
sorrisos quo, quando nào encan- 
tain fascinam e tvo lam  n (piem os 
vê. as  regiões immaculas dos s o ­
nhos.

E 1 talvez a mais bella das mara- 
nhenses.c a quem está conriadaum 
futuro luminoso e sorridente que 
não contrasta com o maiiz. setineo 
do seu cândido rostinho

L. do Valle.

I.
" A 1 I 6 1  i a  i o r J a  ~

Acaba de entrar para ocyclo. 
dos nossos socios honorários o  ' 
lustre intellectual S r .  A rth ib ^ara i-  
<>o, tlfotiricto jornallst.i D«) tic. 
tuai d irector du Impre»-  ̂- £ f i c i a l' 
do Estado. . f / L é t

Não podiamos de a l d e ; 10do,  
deixar de introduzir no qunoro dos 
nossos consocios honorários, o il-' 
lustre homem de lettras, proceden-.' 
do ass im , de acordo com a nossrt 
norma do <iperar no» |)relios da in- 
lelHgencia, nos quaes nào refuta­
mos rncom ios á todos «quelles, que 
com o nós. trabalham em prôl da 
grandesa da nossa cara Athenas 
Brasileira.

T v p o g r .  T e i x e i r a -  M aranhão.


